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RESUMO: Em busca de técnicas eficientes, com baixo custo e fácil utilização, para formação de
glebas comerciais de amoreira, o presente estudo teve por objetivo avaliar os efeitos dos tratamen-
tos pré-plantio no enraizamento das estacas de cultivares selecionados de amoreira. O experimen-
to foi executado na Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de Gália, no período compreendido
entre 12/08/04 a 05/01/2005, comparando 4 cultivares de amoreira (IZ 56/4, IZ 10/4, IZ 40 e FM
86), 3 tratamentos pré-plantio ( testemunha, imersão da base em água por 24 horas e câmara fria
a 5oC por 24 horas) e 2 diâmetros de estacas (maior e menor), através do esquema fatorial 4X3X2,
com 3 repetições, onde cada parcela consistiu em 10 unidades, somando 720 estacas. Concluiu-se
que as melhores porcentagens de pegamento foram obtidas nos cultivares IZ 56/4 seguido pelo
IZ 10/4, tratadas com imersão da base da estaca em água, quando utilizadas estacas de diâmetro
maior.
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EFFECT  OF PRE-PLANTING TREATMENT ON THE SPROUTING  MULBERRY CULTIVARS
CUTTINGS (Morus spp.)

ABSTRACT: The present study had the purpose of evaluate the effects of pre-planting treatment
on the sprouting of cuttings from mulberry selected cultivars. The experiment was carried out at
the UPD – Gália, from 12/08/04 to 05/01/2005, compared four mulberry cultivars (IZ 56/4, IZ
10/4, IZ 40 and FM 86), three pre-planting treatment (T0 -control; T1- immersion of cuttings base
in water for 24 hours and T2 – cold ware housing 5oC for 24 hours) and two cuttings diameter
(greater and smaller). The experimental design was completely randomized blocks arranged in
4X3X2 factorial, with three replications and 10 cuttings for experimental unit, totalized 720 cuttings.
Greater percentagem of sprouting was obtained for the cutting of the cultivars IZ 56/4  and IZ 10/
4, when utilized with greater diameter and treated with immersion of cuttings base in water for 24
hours.
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INTRODUÇÃO

As amoreiras são plantas perenes, pertencentes
à família Moraceae, gênero Morus, que vegetam por
muitos anos, quando cultivadas ou em estado sel-
vagem. Como cultura conduzida, a vida útil de pro-
dução da planta situa-se entre 15 a 18 anos, poden-
do se estender um pouco mais em função dos tratos
culturais.

Sua importância econômica esteve sempre rela-
cionada à área de Sericicultura, no fornecimento
para alimentação das lagartas do bicho-da-seda.
Recentemente, vêm revelando grande importância
como planta forrageira, dada às suas características
desejáveis, como elevada produção quantitativa e
qualitativa (SÁNCHEZ, 2000).

A propagação desta planta é feita pelas técnicas
de estaquia, enxertia, sementes e através de
micropropagação, sendo esta primeira forma a mais
utilizada pelos sericicultores, com a vantagem de
que o enraizamento através de estacas  mantém as
características da planta-mãe, aumentando o núme-
ro de plantas rapidamente com baixo custo de for-
mação (OKAMOTO et al. 1993).

Os cultivares de amoreira selecionados, através
dos estudos de melhoramento genético, são prove-
nientes de cruzamentos de cultivares conhecidos
como comuns e nobres. Os dados de pesquisa e o
comportamento no campo confirmam a superiori-
dade dos chamados híbridos de amoreira quanto à
produção, entretanto, o seu pegamento muitas ve-
zes não é satisfatório para formação de glebas ho-
mogêneas da cultura (FONSECA et al. 1987; OKAMOTO,
1996; TINOCO, et al. 1999).

Quanto à técnica de micropropagação, também
denominada de miniestaquia, que consiste na utili-
zação de miniestacas apicais do material vegetativo,
destaca-se por apresentar a maior taxa de
enraizamento, melhor qualidade do sistema
radicular, maior velocidade de emissão das raízes,
possibilitando sua multiplicação rápida e em perío-
dos de tempo e espaço reduzidos, além de manter a
identidade genética do material propagado, não in-
troduzindo nenhuma variabilidade genética, sendo
portanto, técnica bastante utilizada principalmente
na área de fruticultura, especialmente em ramos
lenhosos (GRAZZIOTTI et al., 2003, RADMANN et al., 2003,
WAGNER JR. et al., 2003). Também em amoreiras, os

estudos têm revelado bons resultados, conforme
ZAMAN et al. (1996) e FONSECA et al. (1997).

Embora apresentando bons resultados,  a técni-
ca de micropropagação requer processo de
aclimatização progressiva para que as plantas não
sofram estresse que possam culminar em sua morte
(WAGNER JR. et al., 2003), o que exige técnicas e in-
vestimentos em viveiros. Assim sendo, para  for-
mação de glebas comerciais de amoreira, que per-
mite a multiplicação por estacas diretamente no cam-
po, a técnica de micropropagação é muito pouco uti-
lizada mesmo conhecendo as suas vantagens.

Outra razão pela preferência da estaquia direta-
mente no campo, está relacionada à elevada densi-
dade de plantio. Em amoreiras, o espaçamento re-
comendado vai desde 1,50 a 2,50 m nas entre linhas
e 0,50 m entre plantas na linha, para uso na criação
de bicho-da-seda e, 0,90 a 1,00 m por 0,50 m quan-
do destinadas para alimentação de ruminantes, si-
tuação que difere das plantas frutíferas, quanto à
densidade de plantio e valor comercial por planta.

Segundo WANG e ANDERSEN (1989) citado por
VILLA et al. (2003), as diferenças no percentual de
enraizamento entre espécies e ou cultivares podem
ser atribuídas às condições internas, como reserva
hormonal e o potencial genético, além das condi-
ções externas.

Com relação à constituição genética, TIKADER et
al. (1996) compararam a eficiência de propagação
em variedades de amoreira diploide, triploide e
tetraploide. A maior porcentagem de sobrevivên-
cia foi constatado em triploides (71,81%), interme-
diária em diploide (66,67%) e menor em tetraploide
(59,17%).

Para o controle hormonal, objetivando maior
enraizamento inicial, tem sido estudado o emprego
de substâncias conhecidas como hormônios vege-
tais sintéticos. FOTADAR et al. (1990), quando compa-
raram três tipos de reguladores de crescimento [áci-
do indolacético (AIA), ácido indolbutírico (AIB) e
ácido naftalenoacético (ANA)] em duas concentra-
ções (50 e 100 ppm) para indução de enraizamento
de estacas de amoreira, verificaram que a aplicação
de 100 ppm de AIB permitiu melhor enraizamento
nos cultivares Goshoerami, Rokokuyaso,
Kairyonezumigaeshi, Ichinose e Kokuso 27, enquan-
to que o AIA demonstrou ser efetivo somente no
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Chinese White e o ANA foi considerado o menos
eficiente.

Entretanto, quando ANDREA et al. (1996) avalia-
ram o efeito do ácido indolbutírico no pegamento
de estacas de amoreira, ministrando quatro níveis
(0, 50, 100 e 200 ppm), em quatro cultivares de
amoreira (Miura, IZ 40, IZ 13/6 e IZ 56/4), concluí-
ram que o emprego da auxina não melhorou o índi-
ce de pegamento e em níveis elevados (200 ppm)
chegou a causar efeitos depressivos. Posteriormen-
te, PORTO et al. (1999)  também constataram efeito
depressivo quando avaliaram níveis do ácido
naftaleno-acético nos cultivares de amoreira (IZ 11/
9, IZ 13/6 e IZ 29/1).

Outra condição que interfere no  pegamento são
os fatores externos, como as variações
edafoclimáticas.OKAMOTO et al. (1993), quando ava-
liaram o  pegamento em cultivares de amoreira nas
diferentes épocas do anos, concluíram que as me-
lhores épocas para o plantio foram as estações de
inverno e/ou outono, onde os cultivares Miura
(87,50%), Calabresa (85,60%) e IZ 15/7 (80,00%)
expressaram melhores porcentagens de pegamento.

TINOCO et al. (1999) observaram efeito significati-
vo das condições edafoclimáticas no pegamento de
estacas de amoreira,  quando avaliaram cinco culti-
vares (IZ 40, IZ 13/6, IZ 56/4, FM 3/3, FM 86) e
quatro técnicas de pré-plantio (testemunha, imersão
em água, armazenamento a frio, solução com ANA
3,5%) em duas localidades distintas (União Paulista
e Capão Bonito/SP). Concluíram que em situações
favoráveis de estabelecimento (solo bem preparado
e presença de umidade), como à de Capão Bonito,
não há necessidade de tratamento prévio das esta-
cas, tendo constatado pegamento superiores a 90%,
e em condições desfavoráveis de plantio (solo mal
preparado e ausência de umidade), como à de União
Paulista justifica-se a prática de imersão da base das
estacas em água antes do estabelecimento.

A técnica da imersão da base da estaca em água
por um período de 24 horas antes do plantio, foi
rapidamente adotada pelos sericicultores por sua
simplicidade e sem elevar o custo, obter-se os me-
lhores índices de pegamento em amoreiras.

Assim  sendo, em busca de técnicas eficientes
para formação de glebas comerciais homogêneas,
com baixo custo e  fácil utilização, o presente estu-
do teve por objetivo avaliar tratamentos de pré-plan-

tio, no enraizamento inicial das estacas de cultiva-
res selecionados de amoreira.

MATERIAL E MÉTODOS

O  experimento foi conduzido na Unidade de
Pesquisa e Desenvolvimento de Gália (UPD/Gália,
SP), pertencente ao Pólo Regional Centro Oeste, Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado
de São Paulo, situada à latitude 22º18’ Sul e longitu-
de 22º33’ Oeste, com precipitação média anual de
1100 mm e temperatura média de 27ºC.

O solo do local é classificado como sendo
Podzólico Vermelho – Amarelo, o qual foi prepara-
do de forma convencional, aração e gradagem, pro-
cedendo-se à correção da acidez, de acordo com a
análise de solo.

O experimento foi instalado em 12 de agosto de
2004 em uma área aproximada de 300 m2, mediante
o preparo do solo em sulcos e em seguida o plantio
de estacas de amoreira, que posteriormente foram
avaliadas por um período aproximado de 5 meses.
O espaçamento adotado no plantio das estacas foi
de 20 cm entre plantas na linha  e 50 cm entre li-
nhas.

Os cultivares utilizados neste estudo foram es-
colhidos devido sua preferência pelos sericicultores
e pela sua produção de folhas, sendo o  IZ 40,  IZ
10/4 e IZ 56/4 provenientes da coleção do Instituto
de Zootecnia  e FM 86 proveniente dos trabalhos de
Fukashi Miura, citado por HIGASHIKAWA (2001).

As estacas foram obtidas de ramos sadios com
duas medidas de diâmetro, menor 1,0 a 1,5 cm e
maior 2,0 a 2,5 cm e cortadas com 30 cm de compri-
mento, cuja base em bisel, na véspera do plantio e
submetidas aos seguintes tratamentos: T0- testemu-
nha; T1- imersão da extremidade inferior em água
(6 a 7 cm) por um período de 24 horas e T2-
armazenamento em câmara fria por 24h (5ºC).

O plantio foi realizado diretamente no campo,
de forma convencional, onde as estacas foram en-
terradas dois terços do seu comprimento e devida-
mente compactadas para obter um bom contato com
o solo.

O delineamento estatístico adotado foi o de blo-
cos ao acaso em esquema fatorial do tipo 4X3X2,
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com três repetições, onde cada parcela consistiu em
10 unidades, portanto sendo utilizadas 720 estacas
neste experimento.

A contagem das gemas brotadas (formando
perfilhos), iniciou-se 40 dias após o plantio e a par-
tir de então foram realizadas as contagens com in-
tervalos quinzenais, até o término do período expe-
rimental. Para avaliar o pegamento, os dados obti-
dos e analisados foram de contagem, onde o núme-
ro de estacas estabelecidas em relação ao total das
utilizadas foram expressos em porcentagem. Após
a última leitura, referente ao pegamento, decorri-
dos 146 dias após o plantio, foram tomados os da-
dos de altura média das gemas brotadas (perfilhos),
medidos com auxílio de uma régua graduada e ex-
presso em centímetros, e em seguida foram
coletadas as massas (gramas) e contados (números
dos perfilhos), sendo estes dois últimos valores re-
ferentes ao total por parcela. As médias dos trata-
mentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5%
de significância  (BANZATTO e KRONKA, 1989).

Os dados climáticos foram obtidos junto ao Pos-
to Meteorológico da própria Unidade, que dista cer-
ca de 400 metros do local do experimento. Os da-
dos referentes às temperaturas máxima e mínima e
precipitação pluvial quinzenais observadas duran-
te o período experimental, encontram-se relaciona-
dos no Quadro 1.

Quadro 2. Porcentagem de pegamento, altura média, número e massa dos perfilhos em quatro cultivares de amoreira,
com os respectivos coeficientes de variação

*Valores seguidos de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente (Tukey a 5%)

Quadro 1. Precipitação pluvial por quinzena e médias
quinzenais de temperaturas máxima e míni-
ma no período experimental com a amoreira

Fonte: Posto Meteorológico da UPD-Gália

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise estatística revelou significância para os
dados de porcentagem de pegamento, altura média
dos perfilhos, número de perfilhos e massa dos
perfilhos, conforme apresentado no Quadro 2.

Período 
Precip. 
pluvial 
(mm) 

Temp. 
máxima 

(oC) 

Temp. 
mínina 

 (oC) 

01 a 15/08/04 0,00 25,01 7,31 
16 a 31/08/04 0,00 29,53 11,11 

01 a 15/09/04 0,00 31,27 12,73 

16 a 30/09/04 0,00 32,15 14,65 

01 a 15/10/04 37,60 26,07 14,88 

16 a 31/10/04 79,20 26,96 16,07 

01 a 15/11/04  31,60 28,32 16,76 

16 a 30/11/04 58,90 29,57 17,43 

01 a 15/12/04 47,80 29,57 17,40 

16 a 31/12/04 62,80 28,85 17,95 
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Comparando as médias para cultivares de
amoreira, observa-se que IZ 56/4 e IZ 10/4 sobres-
saíram em todos os parâmetros avaliados, expres-
sando maior porcentagem de pegamento, com mai-
or altura, número e massa dos perfilhos nesta fase
inicial de estabelecimento por estaquia, aos 146 dias
após o plantio. Enquanto que as menores médias
para altura, número e massa dos perfilhos foram
constatadas no cultivar FM 86, e o IZ 40 quanto à
menor média para porcentagem de  pegamento.

Analisando o efeito dos tratamentos pré-plantio,
as estacas que tiveram a sua extremidade mergu-
lhada em água por um período de 24 horas, apre-
sentaram maiores valores seguidos pela testemunha
e menores valores para tratamento à frio (5oC) para
porcentagem de pegamento e número de perfilhos.
Para altura média dos perfilhos não houve diferen-
ça significativa, e para massa dos perfilhos a teste-
munha apresentou o menor valor.

Para diâmetro das estacas, a denominada maior
sobressaiu quando comparada com a menor, detec-
tando significância para porcentagem de pegamento
e número de perfilhos, e para altura e massa dos
perfilhos, também foram numericamente superio-
res embora não significativo.

Quanto aos valores referentes à coeficiente de
variação constata-se uma elevada porcentagem, da
ordem de 50,09%, para massa dos perfilhos, prova-
velmente atribuída à característica genética dos di-
ferentes cultivares, para a fase inicial de estabeleci-
mento da planta.

Os dados médios de pegamento não são consi-
derados ideais para estabelecimento no campo, de-
vendo, em parte, ser atribuído à ausência de chu-
vas nos primeiros períodos após o plantio e baixas
quantidades posteriores, aliada às altas temperatu-
ras, conforme se observa no Quadro 1. Estes resul-
tados estão de acordo com os trabalhos de OKAMOTO

et al. (1993) e TINOCO et al. (1999) que constataram
influência significativa da condição climática no es-
tabelecimento destes mesmos cultivares de
amoreira.

Com o desdobramento do efeito da interação
entre cultivares de amoreira e tratamentos pré-plan-
tio para porcentagem de pegamento (Quadro 3),
verifica-se que o índice mais elevado de pegamento
foi observado no cultivar IZ 56/4, tratada com água,

Quadro 3 . Porcentagem de pegamento de estacas em
função dos cultivares de amoreira e tratamen-
tos pré-plantio

*Valores seguidos de mesma letra maiúscula na coluna e
minúscula na linha não diferem estatisticamente (Tukey
 a 5%)

obtendo uma porcentagem de 96,67%, seguido pelo
IZ 10/4 com 78,33%. Para o cultivar IZ 40, a porcen-
tagem de pegamento elevou quando tratadas a frio
com 63,33%, entretanto este mesmo tratamento cau-
sou efeito depressivo para o cultivar FM 86 com
38,33%.

Estes resultados são bastante animadores, con-
siderando o cultivar IZ 56/4, um cultivar de eleva-
da produção de acordo com FONSECA et al. (1987) e
bastante apreciado no campo, quando submetida à
um tratamento simples, ter expressado elevado
pegamento, confirmando assim a recomendação de
TINOCO et al. (1999).

Para dados de número de perfilhos em cada par-
cela, também constatou-se efeito de interação entre
cultivares e tratamentos pré-plantio (Quadro 4),
apresentando o cultivar IZ 56/4 maior número de
perfilhos para testemunha e quando tratadas com
água, seguido pelo IZ 10/4. No tratamento à frio o
cultivar 10/4 expressou o maior valor, embora não
diferindo estatísticamente dos cultivares IZ 40 e IZ
56/4, seguindo a mesma tendência dos dados do
quadro anterior, o que era esperado, pois estacas
estabelecidas apresentam brotações em desenvolvi-
mento.

Através das Figuras 1, 2 e 3 é possível observar a
avaliação do pegamento das estacas de amoreira,
analisando para cada tratamento pré-plantio os efei-
tos dos fatores cultivares e diâmetro das estacas.

A Figura 1 apresenta o comportamento dos cul-

Tratamento pré-plantio 
Cultivar 

T0 
Testemunha 

T1 
 Água 

T2 
Câmara fria 

IZ 40 
IZ 10/4 
IZ 56/4 
FM 86 

46,47 A ab* 
60,00 A a 
68,33 A b 
70,00 A a 

40,00 B b 
78,33 A a 
96,67 A a 
70,00 A a 

63,33 A a 
73,33 A a 
61,67 A b 
38,33 B b 
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Quadro 4. Número de perfilhos por parcela em função
dos cultivares de amoreira e tratamentos pré-
plantio

*Valores seguidos de mesma letra maiúscula na coluna e
minúscula na linha não diferem estatisticamente (Tukey
 a 5%)

Figura 1. Porcentagem de pegamento avaliados quinze-
nalmente após 40 dias do plantio em estacas
de amoreira não tratadas

tivares de amoreira quando as estacas não foram
tratadas antes do plantio (testemunha).  Verifica-se
que após 40 dias do plantio, estacas do cultivar IZ
10/4 com diâmetro maior apresentaram porcenta-
gem de pegamento acima de 20%. Observa-se ain-
da que, no  período de 22/09/04 a 22/10/04, as es-
tacas emitiram poucas brotações, provavelmente de-
vido a ausência de umidade, pois de acordo com os
dados meteorológicos não houve precipitação plu-
vial no período (Quadro 1). Após este período, cons-
tatou-se um desenvolvimento crescente para todos
os cultivares, especialmente para estacas de diâme-

tro maior, estabilizando após a leitura realizada em
21/12/04. Entre os cultivares sobressaíram o IZ56/
4, FM 86, seguidos pelo IZ 10/4, quando analisados
na última coleta de dados, em 05/01/05.  Estacas
com diâmetro maior apresentaram sempre o me-
lhor pegamento quando comparado com as meno-
res, para todos os cultivares estudados.

O tratamento com água apresentou influência na
porcentagem de pegamento. É possível verificar que
os cultivares IZ 10/4 e IZ 56/4 já apresentaram
pegamento com 40 dias após o plantio, independente
do diâmetro das estacas. O cultivar IZ56/4, estacas
de diâmetro maior, expressou 100% no pegamento
e as estacas de diâmetro menor 93,33%, seguido pelo
cultivar IZ10/4, com 86,66% para diâmetro maior e
70% para menor. Dentro de cultivares, o diâmetro
das estacas influenciou o pegamento, onde o maior
foi sempre superior. No cultivar IZ40, as estacas com
diâmetro menor apresentaram mortalidade inclu-
sive das gemas que já haviam emitido brotações.
Assim como observado na Figura 1, os cultivares
FM 86 e IZ 40 mantiveram tendência de menores
pegamento no período de 22/09/04 a 22/10/04, com
desenvolvimento crescente posterior.  A estabiliza-
ção do pegamento ocorreu no mesmo período, a par-
tir de 21/12/04, ou seja aos 131 dias após o plantio.
Na avaliação final, realizada em 05/01/05, consta-
tou-se que os cultivares IZ 56/4 e IZ 10/4 respon-
deram melhor ao tratamento com água, superando
os demais (Figura 2).

Figura 2. Porcentagem de pegamento avaliados quinze-
nalmente após 40 dias do plantio em estacas
de amoreira tratadas com água

Tratamento pré-plantio 
Cultivar 

T0 
Testemunha 

T1 
 Água 

T2 
Câmara fria 

IZ 40 
IZ 10/4 
IZ 56/4 
FM 86 

6,67 B  a* 
9,00 AB a 
11,67 A b 
9,00 AB a 

6,83 C a 
13,17 AB a 
17,50 A a 
8,33 BC a 

10,00 A a 
11,83 A a 
9,83 A b 
4,83 B b 
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Em estacas tratadas a frio (Câmara fria a 5oC)
por 24 horas, praticamente não houve pegamento
com 40 dias de plantio. Após este período, observa-
se uma porcentagem de pegamento crescente ape-
nas para o cultivar IZ 10/4 com diâmetro maior. Os
demais cultivares, principalmente o IZ 56/4 e FM
86, também passaram por condição desfavorável,
entre 22/09/04 a 22/10/04, onde houve pouca ou
nenhuma brotação. O cultivar IZ 10/4 foi o que apre-
sentou o melhor pegamento, seguido pelo IZ 56/4,
ambos com diâmetro maior das estacas,  e o pior
resultado constatado no FM 86. Também, as esta-
cas de diâmetro maior apresentaram melhores
pegamentos quando comparados às de menores. O
gráfico do comportamento das porcentagens de
pegamento é crescente até o período de 21/12/04,
com exceção dos cultivares IZ 56/4 e FM 86, estacas
de diâmetro maior, que continuaram crescente (Fi-
gura 3).

Figura 3. Porcentagem de pegamento avaliados quinze-
nalmente após 40 dias do plantio em estacas
de amoreira tratadas em câmara fria

Os resultados obtidos neste trabalho confirmam
que entre cultivares de amoreira existem diferenças
de ordem genética no percentual de enraizamento,
confirmando o conceito de WANG e ANDERSEN (1989)
citado por VILLA et al. (2003), e quando associada às
variações das condições climáticas, necessitam de

utilização de técnicas para elevar a porcentagem de
pegamento para formação de culturas comerciais.
As técnicas estudadas e publicadas sobre a utiliza-
ção de hormônios sintéticos vegetais para induzir
maior enraizamento inicial (FOTADAR et al., 1990;
ANDREA et al., 1996; PORTO et al., 1999), a de
micropropagação (ZAMAN et al., 1996 e FONSECA et
al., 1997), bem como técnicas mais simples como à
do presente estudo, são todas igualmente importan-
tes, devendo ser adotadas pelos agropecuaristas
aquelas que melhor adequarem à sua disponibili-
dade.

CONCLUSÕES

Entre cultivares de amoreira, IZ 56/4 e IZ 10/4
foram os que apresentaram as porcentagens mais
elevadas de pegamento;

A técnica de imersão da base da estaca de
amoreira em água por 24 horas foi a que proporcio-
nou as melhores porcentagens de pegamento;

Estacas com diâmetros  entre 2,0 a 2,5 cm pro-
porcionaram melhores porcentagens de pegamento
e número de perfilhos.
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